
2º DOMINGO DO ADVENTO

09 de dezembro de 2018
Ano C - Roxo

“Preparai os caminho do Senhor!”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO

(Valorizar os símbolos do Advento: coroa, velas, manje-
doura vazia...)

Coment.: Advento é tempo de conversão, meditação 
e oração. A liturgia de hoje aponta-nos para a supera-
ção do comodismo que por vezes marca nosso rela-
cionamento com Jesus. A salvação se torna realidade 
mediante adesão ao seu projeto e comprometimento 
com o anúncio do Evangelho. Celebremos alegre-
mente, intercedendo a graça de prepararmos a vinda 
do Senhor na medida em que trilhamos seu caminho.

06. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus todo-poderoso e cheio de mise-
ricórdia, nós vos pedimos que nenhuma atividade 
terrena nos impeça de correr ao encontro do vosso 
Filho, mas, instruídos pela vossa sabedoria, partici-
pemos da plenitude de sua vida. Por N. S. J. C. ...

LITURGIA DA PALAVRA
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03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

Coment.: O exílio se apresenta como um fato estra-
nho na vida do povo, e de cada pessoa. Deus realiza 
um novo êxodo, trazendo quem vive longe da vida. A 
condição para participar do caminho que conduz à  li-
bertação é ouvir a voz que clama nos desertos da vida. 

I LEITURA - Br 5,1-9

07. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA BARUC 
1Despe, ó Jerusalém, a veste de luto e de aflição, 
e reveste, para sempre, os adornos da glória 
vinda de Deus. 2Cobre-te com o manto da justiça 
que vem de Deus e põe na cabeça o diadema da 
glória do Eterno. 3Deus mostrará teu esplendor, ó 
Jerusalém, a todos os que estão debaixo do céu. 
4Receberás de Deus este nome para sempre: 
“Paz-da-justiça e glória-da piedade”. 5Levanta-te, 
Jerusalém, põe-te no alto e olha para o Oriente! 
Vê teus filhos reunidos pela voz do Santo, desde 
o poente até o levante,  jubilosos por Deus ter-se 
lembrado deles. 6Saíram de ti, caminhando a pé, 
levados pelos inimigos. Deus os devolve  a ti, 
conduzidos com honras, como príncipes reais. 
7Deus ordenou que se abaixassem todos os 
altos montes e as colinas eternas, e se enches-
sem os vales, para aplainar a terra, a fim de que 
Israel caminhe com segurança, sob a glória de 
Deus. 8As florestas e todas as árvores odorífe-
ras, darão sombra a Israel, por ordem de Deus. 
9Sim, Deus guiará Israel, com alegria, à luz de 
sua glória, manifestando a misericórdia e a jus-
tiça que dele procede. PALAVRA DO SENHOR.
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Presid.: Deus todo-poderoso tenha compaixão ... 
Todos: Amém.

02. CANTO INICIAL 
1. Estar sempre alegres, rezar sem cessar / em 
qualquer situação dar graças a Deus. / Esta é a 
Sua vontade para nós filhos seus.
Ref.: Vimos cantando alegres / Juntos louvan-
do alegres / à espera do Senhor, o Deus de 
amor / que entre nós vem habitar                                    
2. Manter o espírito aceso, guardar o que é bom 
/ limpos e santificados, pra vinda do Senhor. / Ele 
é fiel na promessa: é o nosso salvador.
3. Alegres no chamado, / alegres em proclamar  / 
com vigor a palavra: justiça, paz e o bem. / Glória 
a Deus amoroso e ao Cristo que vem.

05. CANTO PENITENCIAL (93º encontro)
Solo: Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz.                            
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! Se-
nhor, piedade. Piedade de nós! (Bis)  
Solo: Cristo, que vindes salvar o que estava perdido.                          
Todos: Cristo, piedade. Piedade de nós!                                 
Cristo, piedade. Piedade de nós! 
Solo: Senhor, que vindes criar um mundo novo.                          
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós!                                 
Senhor, piedade. Piedade de nós! (Bis)

08.  SALMO RESPONSORIAL – Sl 125(126)
      (Melodia: “Cheia de graça...”)
Ref.: Maravilhas fez conosco o Senhor, exul-
temos de alegria!
1. Quando o Senhor reconduziu nossos cativos, 
parecíamos sonhar; encheu-se de sorriso nossa 
boca, nossos lábios de canções.
2. Entre os gentios se dizia: “Maravilhas fez com 
eles o Senhor!” Sim, maravilhas fez conosco o 
Senhor, exultemos de alegria.
3. Mudai a nossa sorte, ó Senhor, como torrentes 
no deserto. Os que lançam as sementes entre 
lágrimas, ceifarão com alegria.
4. Chorando de tristeza sairão, espalhando suas 
sementes; cantando de alegria voltarão, carre-
gando os seus feixes!



II LEITURA - Fl 1, 4-6.8-11

09. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
FILIPENSES 
Irmãos: 4Sempre em todas as minhas orações 
rezo por vós, com alegria, 5por causa da vossa 
comunhão conosco na divulgação do Evangelho, 
desde o primeiro dia até agora. 6Tenho certeza 
de que aquele que começou em vós uma boa 
obra, há de levá-la à perfeição até ao dia de 
Cristo Jesus. 8Deus é testemunha de que tenho 
saudade de todos vós, com a ternura de Cristo 
Jesus. 9E isto eu peço a Deus: que o vosso amor 
cresça sempre mais, em todo o conhecimento 
e experiência, 10para discernirdes o que é o 
melhor. E assim ficareis puros e sem defeito 
para o dia de Cristo, 11cheios do fruto da justi-
ça que nos vem por Jesus Cristo, para a glória 
e o louvor de Deus. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Lc 3, 1-6
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11. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JE-
SUS CRISTO SEGUNDO LUCAS 
1No décimo quinto ano do império de Tibério 
César,  quando Pôncio Pilatos era governador 
da Judéia, Herodes administrava a Galiléia, seu 
irmão Filipe, as regiões da Ituréia e Traconítide, 
e Lisânias a Abilene; 2quando Anás e Caifás 
eram sumos sacerdotes, foi então que a palavra 
de Deus foi dirigida a João, o filho de Zacarias, 
no deserto. 3E ele percorreu toda a região do 
Jordão, pregando um batismo de conversão 
para o perdão dos pecados, 4como está escrito 
no livro das palavras do profeta Isaías: “Esta 
é a voz daquele que grita no deserto: ‘preparai 
o caminho do Senhor, endireitai suas veredas. 
5Todo vale será aterrado, toda montanha e co-
lina serão rebaixadas; as passagens tortuosas 
ficarão retas e os caminhos acidentados serão 
aplainados. 6E todas as pessoas verão a sal-
vação de Deus’”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

12. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)

Presid.: Irmãs e irmãos caríssimos: Peçamos ao 
Senhor, que a voz de João Batista desperte em nós 
o desejo de percorrer, com alegria, os caminhos de 
conversão e vida em Cristo, dizendo, humildemente:

R. Vinde, Senhor Jesus. 

LITURGIA EUCARÍSTICA

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (87º Encontro)
Ref.: Aleluia, aleluia! (bis)
1. Voz que clama no deserto: (bis)
    “Preparai-lhe um caminho, (bis)
    Uma estrada ao Senhor!” (bis)

1. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, presbíteros 
e diáconos, e por aqueles que nos desertos deste 
mundo anunciam a vinda do Salvador, rezemos ao 
Senhor...

2. Pelos povos que não conhecem o Evangelho, 
pelos homens e mulheres testemunhas de Jesus e 
pelos pobres, oprimidos e marginalizados, rezemos 
ao Senhor...

3. Pelos homens e mulheres sem lar e sem pão e 
por aqueles que, em qualquer parte do mundo, são 
deportados, violentados ou destituídos de toda dig-
nidade, rezemos ao Senhor...

4. Por todos os membros de nossa comunidade, 
pelos que vacilam na fé e por todos os enfermos, 
rezemos ao Senhor...

(Outras intenções.)

Presid.: Senhor, nosso Deus, que começastes 
em nós a boa obra da conversão aos valores do 
Evangelho, dai-nos a força e a coragem de perse-
verarmos, alegremente, até o fim. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Todos: Amém.

(Pode-se concluir as preces com a oração do dizimista)

ORAÇÃO DO DIZIMISTA 
Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ardor 
missionário, venho diante de Ti, no seu altar, 
devolver o dízimo dos meus bens, que é fruto 
do meu trabalho. Ele te pertence! Entrego-te 
com espírito de gratidão, honestidade e parti-
lha. Nesta entrega tens também a minha vida! 
Senhor, que este gesto me ajude a tomar, cada 
vez mais, consciência da minha vida de cristão, 
para que eu viva em comunhão e participação, 
e me ajude a ser mais e mais santo. Amém.     

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. As nossas mãos se abrem, / mesmo na luta e na 
dor / e trazem pão e vinho / para esperar o Senhor.            
Ref.: Deus ama os pobres e se fez pobre, tam-
bém. Desceu à terra e fez pousada em Belém. 
2. As nossas mãos se elevam, / para, num gesto 
de amor, / retribuir a vida, / que vem das mãos 
do Senhor.  
3. As nossas mãos se encontram / na mais fra-
terna união. / Façamos deste mundo / a grande 
“Casa do Pão!”   
4. As nossas mãos sofridas / nem sempre têm 
o que dar, / mas vale a própria vida  / de quem 
prossegue a lutar.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Acolhei, ó Deus, com bondade nossas hu-
mildes preces e oferendas, e, como não podemos 
invocar os nossos méritos, venha em nosso socorro 



16. PREFÁCIO (MR p. 407)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação louvar-vos  e bendizer-vos, 
Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
princípio e fim de todas as coisas. Vós preferistes 
ocultar o dia e a hora em que Cristo, Vosso Filho, 
Senhor e Juiz da História, aparecerá nas nuvens 
do céu, revestido de poder e majestade. Naquele 
tremendo e glorioso dia, passará o mundo presente 
e surgirá novo céu e nova terra. Agora e em todos 
os tempos, Ele vem ao nosso encontro, presente em 
cada pessoa humana, para que o acolhamos na fé e 
o testemunhemos na caridade, enquanto esperamos 
a feliz realização de seu Reino. Por isso, certos de 
sua vinda gloriosa unidos aos anjos, vossos mensa-
geiros, vos louvamos, cantando (dizendo) a uma só 
voz: Santo, Santo, Santo...

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (MR p. 478)
Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, der-
ramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, ao 
fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o papa Francisco, com os bispos e 
todos os ministros do vosso povo.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
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Presid.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, mãe de Deus, São José seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Todos: Amém!
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8 RITO DA COMUNHÃO

a vossa misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.

18. Todos: Pai Nosso... (Seguir Missal Romano p. 500)

19. CANTO DE COMUNHÃO I (95º encontro)
1. Preparemos os caminhos do Senhor / Endireite-
mos suas veredas sem temor / E todas as pessoas 
hão de ver / A salvação que Deus fará acontecer.
Ref: Vem Senhor Jesus, / vem nos dar a paz. / 
És o alimento que nos satisfaz. / Vem senhor 
Jesus, / vem pra nos salvar, / Que alegremen-
te, vamos te esperar.                                                               
2. Anunciemos entre os povos com fervor / Eis que 
vem o nosso Deus e salvador / A glória e o poder 
em sua mão / Na Sua luz os nossos olhos brilharão. 
3. Preparados, bem atentos, vigilantes / A palavra 
do Senhor nos faz confiantes. / Não sabemos hora 
e dia que a luz/ Apontará o grande sol Cristo Jesus.                                                     
4.O Senhor é quem liberta os cativos / O Senhor 
que faz erguer-se o caído / Todo aquele que é jus-
to Ele ama/ Ao seu amparo todo pobre Ele chama. 
5.O Senhor nos mostrará sua bondade / Da nossa 
terra brotará fidelidade /A verdade e o amor se 
encontrarão / E a justiça com a paz se abraçarão.

  20. CANTO DE COMUNHÃO II
1. As colinas vão ser abaixadas, / Os caminhos 
vão ter mais fulgor. / O  Senhor quer as vidas 
ornadas / Para a festa da vida e do amor.        
Ref.: Vem, Senhor! Vem salvar teu povo, / 
Deus conosco, Emanuel! / Neste pão, um 
mundo novo, / quer teu povo, Deus fiel!    
2. Vão brotar em desertos mil fontes, / Que can-
teiros de paz vão regar. / Também vidas sem luz 
de horizontes, / Na luz viva do céu  vão brilhar.   
3. Nosso Deus vem plantar a justiça, / Neste 
mundo de sonhos tão vãos. / E banir para sempre 
a cobiça, / Que destrói sempre a vida de irmãos.



RITOS FINAIS

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Presid.: Alimentados pelo pão espiritual, nós vos 
suplicamos, ó Deus, que, pela participação nesta 
Eucaristia, nos ensineis a julgar com sabedoria 
os valores terrenos e colocar nossas esperan-
ças nos bens eternos. Por Cristo, nosso Senhor.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Rx - Is 35,1-10; Sl 84 (85); Lc 5,17-26
3ª Rx – Is 40,1-11; Sl 95 (96); Mt 18,12-14
4ª Br – Gl 4,4-7; Sl 95 (96); Lc 1,39-47
5ª Vm - Is 41,13-20; Sl 144 (145); Mt 11,11-15
6ª Br - Is 48,17-19; Sl 1; Mt 11,16-19
Sb Rx – Eclo 48,1-4.9-11; Sl 79 (80); Mt 17,10-13
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Ref.: Vem, Senhor! Vem salvar teu povo, / 
Deus conosco, Emanuel! / Neste pão, um 
mundo novo, / quer teu povo, Deus fiel!   
4. Não impérios de morte reinando / Só gerando 
caminhos de dor. / O Senhor quer a vida osten-
tando / O troféu sempre eterno do amor.
5. A chegada de Deus aguardando, / Eis um 
povo em caminhos de luz! / E com ele o Senhor 
caminhando / Para a casa do Pai o conduz.

PULSANDO LITÚRGICO Diocese de Apucarana-PR
SUGESTÕES E INFORMAÇÕES

(43) 3422-0418                  ander_bento@hotmail.com

TODO VALE SERÁ ATERRADO...

	 A vivência do Advento implica reconhecer 
que Deus é misericordioso e, frente às realidades 
terrenas promotoras de morte e escravidão, ofe-
rece aos homens caminho de redenção e vida. A 
primeira Leitura apresenta-nos uma profecia de es-
perança trazendo à memória o triste episódio no 
qual o Povo de Deus fez-se prisioneiro na Babilônia 
(587 a.C). Segundo o profeta, infidelidades à lei e 
injustiças foram principais causas do exílio, preven-
do que o povo será restituído da glória de Deus 
mediante retomada da justiça e busca pela paz. O 
profeta Baruc sugere que Jerusalém (literalmente 
pode significar “cidade da paz” – “Yerushaláyim”) 
seja verdadeiramente um reino alicerçado na obe-

diência ao Senhor e em Paz. Jesus é o príncipe da 
paz, n’Ele se cumpre a profecia.
	 O Evangelho de Lucas apresenta-nos 
aspectos importantes da vida e missão de Je-
sus. Contextualizando-nos historicamente, situa o 
“evento” Jesus Cristo no tempo, apontando para 
a grandeza de Deus que continua a agir na histó-
ria do povo. Apesar disso, facilmente percebe-se 
a contraposição existente entre “historia oficial” – 
imperador, governador e reis – , e a “nova história” 
inaugurada por Jesus, que foge à lógica de poder 
e mando, instaurando novo reino baseado na sim-
plicidade e doação total. O caminho de Jesus se 
distingue dos poderosos deste mundo, Lucas o si-
tua no deserto fazendo clara relação com o Êxodo 
do povo de Israel, quando libertos da escravidão do 
Egito, peregrinaram rumo à terra prometida. Jesus 
é, para o evangelista, “novo Moisés” que conduz, 
mediante sua paixão, morte e ressurreição, o “novo 
povo de Deus” à salvação definitiva. A figura de 
João Batista encontra-se no entroncamento do An-
tigo e Novo Testamento, recebe a missão de prepa-
rar terreno fértil para a vinda do messias, marcando 
a salvação que, além dos limites geográficos de Is-
rael, deverá alcançar todos os povos.
	 É nesta perspectiva de vida nova em Cris-
to que devemos vivenciar este tempo fecundo de 
preparação para o Natal. O arrependimento e per-
dão dos pecados, o estreitamente dos vínculos de 
caridade que nos unem e a promoção da justiça 
e da paz, são posturas necessárias àqueles que 
almejam acolher o Cristo, Deus conosco. Caminhe-
mos cheios de esperança e, exultantes de alegria, 
olhemos para o Oriente que é Deus. Contemple-
mos a salvação que de nós se aproxima!

Texto: Equipe Diocesana.

22. CANTO FINAL
1. Tempo de esperança e de viver, tempo de ser 
novo e renascer...           
Ref.: Eis que uma criança já se anuncia, dentro 
de  Maria o céu conosco está. Tempo de espe-
rança e de alegria, vamos esperar que o Senhor 
virá. O libertador já vem, o libertador já vem.    
2. Como esperava o povo hebreu, o Senhor, do 
povo, não se esqueceu. 
3. Hoje o povo espera de coração por um mundo 
novo, bem mais irmão.
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